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VOLKS CONFIRMA
DEMISSÕES

A Volks confirmou publicamente que pretende mesmo promover 5.773
demissões nos próximos dois anos, sendo 3.672 na planta Anchieta. Hoje

tem a primeira reunião entre a direção da montadora com as
representações sindicais, mas José Lopez Feijóo, presidente do Sindicato,

reafirmou que os sindicalistas não negociam demissões.
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TORCIDA METALÚRGICA ASSISTE
BRASIL E JAPÃO NO SINDICATO

COPA 2006

Tarifas
bancárias
cada vez

mais
abusivas

As tarifas já são a
terceira maior fonte de
lucro dos bancos.

De 1994 até o ano
passado eles aumenta-
ram em 582% suas re-
ceitas com as tarifas.
Num julgamento que
demorou mais de 10
anos, o Supremo Tri-
bunal Federal decidiu
que os bancos estão su-
jeitos às regras do Có-
digo de Defesa do
Consumidor.

                    Página 2

Arraiá dos
Metalúrgicos

31 de junho e
1º de julho, 18h,

na Regional
Diadema

Shows de forró
Barracas

Jogos
Comidas típicas

Quadrilha

Mais dois jogos definidos para as oitavas-de-final

X
Argentina

X
México Portugal Holanda

Reúna os companheiros e vá assistir hoje ao jogo entre Brasil
e Japão no telão da Sede do Sindicato, a partir das 16h.

Argentina e México se enfrentam
sábado às 16h. Portugal e Holanda
jogam domingo, também às 16h.
Mais notícias da Copa na página 4.

Assembléia dos trabalhadores na Volkswagen realizada ontem rejeita por ampla maioria compensação para jogos da Copa
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Marinho acha que o número de vagas em 2005 será maior que no ano passado

Argentina - Começou devagar. Adiantou os volantes, passou a jogar
mais na frente e deu um show na goleada por 6 a 0 na Sérvia e
Montenegro. Tem ainda os velozes e hábeis Tevez e Messi como gran-
des trunfos para o segundo tempo.

Portugal - Possui três excelentes meias que atacam e defendem
(Cristiano Ronaldo e Figo pelos lados, Deco pelo meio) e trocam bas-
tante de posição. O competente Felipão é o técnico. Time em evolução
com futebol bonito e toque de bola.

Espanha - Sua grande qualidade também está no meio de campo.
Fez um primeiro jogo brilhante e começou assustando no segundo. O
técnico mudou meio time e a equipe voltou ao bom futebol. Adversário
perigoso. Também é veloz, joga bonito e toca a bola.

Alemanha - Cresceu muito durante a Copa. A torcida fanática faz o time
correr bastante, jogar muito mais que sabe e a ter cara de heróis para os
alemães. Já desponta como um dos principais candidatos ao título.

Parreira faz segredo sobre time
Parreira só anuncia momentos

antes da partida a equipe que en-
frenta hoje o Japão. A decisão
deixa sem respostas as dúvidas que
cercam a Seleção.

Entre elas: Ronaldo continua
jogando? Robinho ou Juninho en-
tram durante o jogo? titulares com

cartão amarelo darão oportunida-
de a reservas? reservas que querem
jogar - negada pelos titulares - terão
chance?

Só o treinador sabe. Qualquer
notícia sobre estes assuntos que for
divulgada antes da partida será chu-
te.

Quem está no jogo
Pelos jogos realizados, vários times já estão se destacando
dos demais participantes da Copa do Mundo. Veja o perfil

de alguns deles:

O número de empregos
com carteira assinada tota-
lizou 198.837 no mês de
maio, segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged),
divulgado ontem.

No acumulado do ano,
a geração de novas vagas é de
768.343, patamar quase
igual aos cinco primeiros
meses do ano passado.

O ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, prevê que o
País continuará aumentando
a quantidade de empregos
formais numa proporção um
pouco maior do que o ano
passado, mas abaixo de 2004.

Para este ano, a expecta-
tiva de Marinho é que sejam
criados 1,4 milhão de empre-
gos com carteira assinada. No

Esquerda no Brasil
A aula do curso de
formação A esquerda no
Brasil, desafios
contemporâneos,
programada para sábado,
foi antecipada para
amanhã, às 9h, no Centro
Celso Daniel.

Baile da AMA-ABC sábado
A Banda Evolution anima
o baile da Associação dos
Metalúrgicos Aposentados
do ABC sábado na Sede do
Sindicato. Os ingressos têm
preços populares e as
reservas de mesas devem
ser feitas pelo telefone
4127-2588.

Emprego

Marinho prevê 1,4 milhão
de vagas neste ano

ano passado, foram criados
1,2 milhão e, em 2004, 1,5
milhão de empregos.

Em maio, os setores da
economia que apresentaram
melhor desempenho foram a
agricultura, com a geração de

55.077 postos; serviços, com
52.335 novas vagas; indús-
tria de transformação, com
48.764 novos postos; comér-
cio, com 21.080 vagas e cons-
trução civil, com 16.282
empregos a mais.

O Tribunal de Justiça
de São Paulo condenou a
revista Veja a pagar uma in-
denização de R$ 250 mil a
Icushiro Shimada e Maria
Aparecida Shimada, ex-do-
nos da Escola Base.

O episódio da escola foi
um dos mais exemplares casos
no qual a imprensa condenou
pessoas por antecipação.

Em março de 1994, a
mídia paulistana denunciou
seis pessoas por envol-
vimento no abuso sexual de
crianças na escola. O abuso
não existiu, mas a mídia exa-
gerou e liquidou com a vida
dos acusados, todos mais tar-
de inocentados.

A irresponsabilidade
de alguns veículos foi tanta
que jornais como o antigo
Notícias Populares deu
como manchete: “Professor
ensinava a transar”. No SBT,
um comentarista do Aqui
Agora chegou a pedir a pe-
na de morte aos acusados, e
inúmeros outros veículos
ampliaram um escândalo
que jamais existiu.

Escola Base

Veja é condenada
por mentir

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
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Enquadramento

Bancos estão sujeitos
ao código do consumidor

Caixa 2

Tucanos serão
intimados

Abuso

Tarifas dão ainda mais lucros

Decisão do Supremo Tribunal Federal diminui a folia no setor bancário

O Supremo Tribunal Fe-
deral decidiu que os bancos,
na relação com seus clientes,
estão sujeitos às regras do
Código de Defesa do Consu-
midor (CDC). A decisão en-
volve atividades de natureza
bancária, financeira, de cré-
dito e de seguros.

Agora, os clientes podem
usar o CDC para se proteger
das arbitrariedades ou co-
branças indevidas feitas pelos
bancos.

Pela decisão do Supre-
mo, os consumidores podem
constestar as taxas de juros a-
cima das cobradas pelo mer-
cado, a cobrança indevida de
tarifa por serviço bancário, o
envio de cartão de crédito
sem solicitação, os emprésti-
mos sem seu conhecimento,
cobrança indevida de contas
e até mesmo informações
mais precisas sobre os servi-
ços bancários.

Os clientes podem tam-
bém buscar nova definição
dos contratos em vigor nas si-
tuações consideradas abusivas.

Agora, quem assinar
contrato com bancos ou fi-
nanceiras poderá exigir, por

As receitas de prestação
de serviços dos bancos com a
cobrança de tarifas sobre ex-
tratos, talão de cheques e ou-
tros são a terceira maior fonte
de lucros do setor. Elas per-
dem apenas para as operações
de crédito e as aplicações em
títulos públicos, de acordo
com estudo do Dieese.

Segundo Ana Quitéria
Nunes, técnica do Dieese, o
lucro com a cobrança de ta-
rifas já ultrapassa o que os
bancos pagam  de salários.

Em 1994, os salários so-
mavam R$ 23 bilhões e o ga-
nho dos bancos com tarifas

exemplo, que a multa por a-
traso de pagamento dos con-
tratos não ultrapasse os 2%.

Mais direitos
A decisão fortalece o Có-

digo de Defesa do Consumi-
dor, considerado um dos mais
inovadores por reconhecer que
o consumidor é a parte mais
fraca na relação e que o forne-
cedor deve agir com transpa-
rência para poder haver um
equilíbrio entre as partes.

O cliente só não pode
contestar a Selic, que é a taxa
básica de juros da economia,
já que essa atribuição é do
Banco Central. Mas o consu-

midor pode contestar o juro
cobrado pelo banco, que fica
muito acima da Selic.

Na ação judicial, os ban-
cos alegaram que o CDC fe-
ria a legislação sobre o siste-
ma financeiro. Com isso, fi-
cariam livres, por exemplo,
de conceder desconto no
acerto antecipado de um fi-
nanciamento ou de devolver
cobranças indevidas.

Mas, o Supremo enten-
deu que as atividades econô-
micas devem ser reguladas e
fiscalizadas pelo poder públi-
co, que tem o dever de evitar
práticas abusivas por parte
dos bancos.

O total de salários dos bancários cresceu 56,5%,
entre 1994 a 2005
O lucro proporcionado pelas tarifas aumentaram em
582%

era de R$ 6 bilhões.
No ano passado, a folha

de pagamento foi de R$ 36
milhões mas o ganho dos ban-
cos com as tarifas chegou a as-
tronômicos R$ 41 bilhões.

Para Ana Quitéria, o au-
mento exorbitante dos lucros
com tarifas é mais uma for-

ma de apropriação do siste-
ma financeiro e exploração
da clientela. Ela destaca que
a falta de concorrência entre
os bancos e a falta de mobili-
dade dos clientes são os prin-
cipais fatores responsáveis
pelo excesso de cobrança de
tarifas.

A Polícia Federal (PF)
se prepara para intimar nos
próximos dias cerca de 80
políticos, funcionários pú-
blicos e empresários acusa-
dos de envolvimento com o
suposto caixa 2 da campa-
nha do senador tucano E-
duardo Azeredo ao governo
de Minas em 1998. As in-
formações são do jornal O
Globo.

Depois de analisar o
caso por três meses, o Pro-
curador Geral da Repúbli-
ca, Antônio Fernando, de-
volveu o inquérito à PF se-
mana passada e pediu novas
diligências para aprofundar
as investigações. A polícia
suspeita que o caixa 2 dois
foi abastecido com recursos
de estatais mineiras e de em-
preiteiras.

Documentos recolhi-
dos pela PF no final do ano
passado indicam que a cam-
panha de Azeredo teria
movimentado aproximada-
mente R$ 100 milhões sem
declarar à Justiça Eleitoral e
à Receita Federal. Boa par-
te dos recursos foi transfe-
rida para financiar campa-
nhas de deputados e verea-
dores aliados do senador do
PSDB.

ANUNCIE NA
TRIBUNA

LIGUE:
4390-9594 ou

9992-0326

Nova campanha
O novo alvo de
campanha difamatória
da direita contra o
governo Lula é o
ministro da Justiça,
Márcio Thomaz Bastos.

Preconceito
Documento do
Pentágono classifica
homossexualidade
como doença mental.

Barbaridade
O assassinato da
dirigente do MLST
Jocélia Oliveira Costa,
de 30 anos, e sua filha
Emanuely, de cinco,
foram presenciadas
pelo filho de 12 anos.

Justiça
A Argentina voltou a
julgar membros do
regime militar acusados
de torturas,
desaparecimentos e
assassinatos.

Bom
O programa Luz para
Todos, do governo
Federal, já beneficia
3,3 milhões de pessoas
em todo o País.

Fora!
O Fórum Centro Vivo
denuncia que as
violações dos direitos
humanos das crianças e
adolescentes
aumentaram na gestão
PSDB-PFL na cidade de
São Paulo.

Estatização
O governo da Bolívia
vai assumir o controle
dos setores de energia,
telecomunicações e
ferroviário.

Não deu na imprensa
O Tribunal de Contas
da União considerou
legal as operações
financeiras realizadas
entre o BMG e a Caixa
Econômica Federal.

Cana neles!
A Polícia Federal
apreendeu novo
contrabando trazido
pela Daslu. Desta vez a
muamba valia R$ 1,7
milhão.

R$ 269,76 é valor médio pago ao ano por um
pacote de serviços

R$ 336,72 é o valor médio pago por ano em
tarifas avulsas
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O Confinamento
Parte 4 - Final
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Feijóo na assembléia de ontem: sindicalistas não vão negociar demissões

Demissões confirmadas

Hoje tem reunião com a direção da Volks
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Acontece hoje outra
reunião entre a direção da
Volks e representantes dos
trabalhadores das fábricas
Anchieta, Taubaté e São José
dos Pinhais para discutir as
dispensas anunciadas pela
multinacional e seu plano de
reestruturação.

O encontro acontece
depois da Volks confirmar
publicamente que pretende
mesmo promover 5.773 de-
missões nos próximos dois
anos, sendo 3.672 na An-
chieta.

Na semana passada, os sin-
dicalistas exigiram transparên-
cia por parte da multinacional,
que começava pela formali-
zação das medidas. “A Volks
assumiu o que ocultava”, co-
mentou o presidente do Sin-
dicato José Lopez Feijóo.

Ele reafirmou que os sin-
dicalistas não vão negociar

demissões. “Nós não recusa-
mos a conversa, mesmo por-
que o diálogo existe para
modificar opiniões. Se a Volks
quiser impor suas propostas
será um falso diálogo”, disse
Feijóo.

No encontro de hoje, os
representantes dos trabalha-

dores vão insistir na con-
tratação do pessoal do Senai,
que pela vontade da fábrica
serão os primeiros a serem
atingidos pelo plano de
reestruturação.

“Não tem sentido eles
fazerem todo o curso e agora
serem dispensados. O acordo

era outro”, comentou.
Copa do mundo
Por ampla maioria, as-

sembléia ontem à tarde reu-
nindo os trabalhadores dos
turnos da manhã e tarde re-
jeitou proposta de compen-
sação dos dias de jogos do
Brasil na Copa do Mundo.

Um grupo de
sindicalistas do ABC
realiza amanhã uma
reunião técnica com
o secretário-executivo
da Agência de De-
senvolvimento Eco-
nômico do ABC, Sílvio
Mincioti, na sede da entida-
de, para discutir os Arranjos
Produtivos Locais (APLs) or-
ganizados na região.

“Além do fortalecimen-
to de setores industriais, os
APLs trazem aos trabalhado-
res benefícios como emprego,
renda e maior qualificação
profissional”, destaca Paulo
Dias (foto), diretor executivo

Os trabalhadores na
IGP, em Diadema, na Ouro
Fino e Domínio, de Ribeirão
Pires, vão às urnas amanhã es-
colher a CIPA dos trabalha-
dores. A receita é votar nos
companheiros apoiados pelo
Sindicato, que têm compro-
misso com a luta por melho-
res condições de trabalho.

Na IGP, os candidatos
apoiados são: Francisco Jonas
Araújo, o Tomate; Ailton
José da Costa; Manoel Mes-
sias Marques; Eraldo Perei-
ra dos Santos, o Índio; Ben-
to Batista Silva, o Perninha;
Clison Robson da Silva, o
Latinho; e Carlos Gomes de
Araújo, o Carlão.

Na Ouro Fino o Sindica-
to apoia Claudião da manu-
tenção, nº 2. Na Domínio, o
candidato é Galo, nº 1.

Regionalidade

Sindicato vai debater APLs

Os trabalhadores na
Bercosul, em Diadema,
aprovaram acordo de PLR
e vão receber a primeira
parcela na próxima segun-
da feira.

A segunda parcela será
acertada em 10 de janeiro.
O valor da PLR é maior que
o do ano passado.

Na Mangels, de São

CIPA de luta na IGP,
Ouro Fino e Domínio

Organização

do Sindicato.
Um APL aconte-

ce quando um grupo
de empresas do mes-
mo setor, localizado
na mesma área geo-
gráfica, monta parce-

rias com finalidades iguais. As
empresas buscam fortalecer,
desta forma, uma área espe-
cífica comum a todas, geran-
do emprego e renda. Esta
nova forma de organização é
apontada com uma das saídas
contra os efeitos noviços da
globalização nas economias
locais.

“Vamos debater a pri-
meira fase dos APLs de Plás-

tico, Ferramentaria e Auto-
peças patrocinadas pela A-
gência de Desenvolvimento
no ABC”, diz Paulo Dias.
“Nossa intenção é integrar os
sindicatos na segunda fase
desses projetos”, prossegue.

Nesta etapa, os metalúr-
gicos participariam do APL
de Ferramentaria e Auto-pe-
ças e os Químicos do APL de
plástico.

Segundo Paulo Dias, os
sindicalistas também vão pro-
por a criação de novos APLs
nos setores gráfico, de móveis
e de confecção, também com
a presença de representantes
dos sindicatos.

Conquista

Sai PLR na  Bercosul,
Mangels e Scorpio

Bernardo, a proposta tam-
bém foi aprovada em assem-
bléia ontem, e os companhei-
ros irão receber a primeira
parcela dia 20 de julho. A
segunda será paga dia 20 de
janeiro.

Na Scorpio, o pessoal vai
embolsar a primeira parcela
no dia 4 de agosto e a segun-
da no dia 5 de janeiro.

Na assembléia, os tra-
balhadores também aprova-
ram o outro item do acor-
do, que prevê reajuste de
10% no tíquete alimenta-
ção.

A partir de agora, o
tíquete será reajustado todo
mês de janeiro com o per-
centual obtido na campa-
nha salarial. Departamento de Saúde do

Trabalhador e Meio Ambiente

Os exemplos de ações da so-
ciedade contra o confinamento
vão se multiplicando e apontan-
do o rumo para uma sociedade
mais aberta, mais livre. A possi-
bilidade de mais facilmente ad-
ministrar o tempo, principalmen-
te na distribuição mais racional
entre trabalho, descanso e lazer
parece fantástica, mas é preciso
cuidado.

Transição problemática
Na atividade industrial o

processo de transição do confi-
namento para novas formas tem
se dado a partir da precarização
das relações de emprego, deterio-
rando ainda mais as condições
de trabalho, eliminando as pou-
cas conquistas e garantias traba-
lhistas e enfraquecendo a orga-
nização sindical.

Apesar disso, se mantém
uma conjuntura de enorme de-
sequilíbrio de poder nas relações
capital/trabalho, um sistema le-
gal que não atende as novas de-
mandas e com uma crescente uti-
lização de inovações tecnoló-
gicas e gerenciais que permitem
produzir mais com menos traba-
lho.

Por fim, um crescente apor-
te de mão de obra às regiões in-
dustriais, com baixa educação e
qualificação, não encontra ou-
tros meios de se inserir no merca-
do de trabalho senão na infor-
malidade ou em empregos for-
mais, mas muito precários.

Riscos aumentam
Em um sistema capitalista

consumista, trabalhar para viver
é coisa do passado. Agora, tra-
balha-se para consumir e, mesmo
numa perspectiva de maior liber-
dade e autonomia sobre o nosso
tempo, o trabalho passa a ser uma
atividade sem limites.

Novos desejos de consumo
são criados a cada segundo e a
felicidade está na realização des-
ses desejos, ainda que isso impor-
te em trabalhar mais do que su-
portamos.

Consequência direta da in-
segurança e do medo diante de
um novo modelo, já são visíveis
os reflexos dessa nova organiza-
ção social na forma de estresse,
aumento da competição e do in-
dividualismo em detrimento da
solidariedade, distúrbios na es-
fera psico-social que superam em
muito as doenças tradicionais.

Precauções e cuidados
Antes de nos lançarmos nes-

se desafio é preciso garantir al-
gumas questões como pressupos-
tos mínimos necessários ao nos-
so sucesso. Entre eles podemos
citar uma nova forma de organi-
zação política menos sujeita ao
poder do capital, liberdade e au-
tonomia de organização social e
sindical, redução dos desníveis
sociais no acesso à educação,
moradia, transporte, saúde e pre-
vidência. E, principalmente, um
Estado que cumpra seu papel na
distribuição da riqueza, na socia-
lização do desenvolvimento e na
valorização da vida.


